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Como tudo começou

Você já passou por uma situação desesperadora com seu filho, como ele ficar com falta de ar? Pois bem, essa era minha rotina: atender crianças que estavam precisando de ajuda para respirar!

A fisioterapia é uma profissão muito ampla, afinal, temos um corpo repleto de ossos e músculos que precisam se mexer constantemente. E por causa da vida corrida que levamos atualmente, fica difícil mexer esse corpo da maneira que ele merece. Torna-se cada vez mais comum aparecerem doenças respiratórias, principalmente nas grandes cidades e em crianças, que estão ficando cada vez mais sedentárias.

Você sabia que respiramos principalmente por causa de um músculo chamado diafragma? E como todo músculo, deve ser fortalecido da maneira correta.

Mas como podemos fortalecer um músculo que é difícil de tocar e ver? Simples: respirando.

Ao respirarmos o diafragma vai se fortalecendo, e como na academia, às vezes é necessário pegar um pouco mais pesado. E como fazer isso? Respirando de maneiras variadas, através do movimento. Por exemplo: quando corremos atrás do ônibus logo cedo para não chegarmos atrasados no trabalho, a respiração fica mais rápida, o diafragma contrai mais e trabalha mais. Se você fica mais parado, ele contrai menos e tem menos capacidade de realizar corretamente a sua função.

Desde o momento que nascemos e temos nossa primeira respiração, o diafragma vai ganhando força e se desenvolvendo ao longo da infância para ter seu melhor desempenho na vida adulta. Mas por que atualmente temos adultos tão cansados?

Ora, antigamente era comum ver bebês no chão e crianças brincando soltas nas ruas - vida com muito movimento na infância e juventude. Atualmente é comum vermos o inverso: bebês no colo e crianças em casa jogando videogame - uma vida sem muito movimento - principalmente nas grandes cidades. E nesse “panorama” temos o seguinte desfecho: bebês e crianças que não tem tanto contato com a natureza e que não estão mexendo muito o corpo, se tornando adultos sedentários e cansados.

Nosso corpo é uma máquina perfeita, quando cuidamos bem dele. Ele é programado para não gastar energia à toa e ir melhorando a performance na medida que é usado. Sabendo disso, se ficamos muito tempo parados e com uma respiração basal (calma), como a maioria dos músculos do corpo, o diafragma não sente a necessidade de se expandir, de trabalhar mais e se fortalecer o tanto quanto deveria e poderia. Se não estamos na nossa melhor forma, qualquer coisa nos cansa e ficamos ofegantes, tudo porque o diafragma está pouco forte e quando a respiração não é eficaz, em algum momento nos faltará o ar e haverá pouca coisa a se fazer caso isso aconteça.

E depois dessa explicação, estou aqui para falar que somos o maior exemplo para nossos filhos e se eles nos veem fazendo nada, vão querer fazer nada também e acabar sedentários. Precisamos mudar isso!

A maior parte das doenças respiratórias complicam em crianças porque o diafragma delas é menos desenvolvido, mais fraco (comparado ao diafragma do adulto) e como a maioria estão deixando de se mexer, vulgo brincar na rua adoidados, ser crianças, acabam ficando mais graves nas unidades de terapia intensiva (UTI) por falta de ar.

Como fisioterapeuta é meu dever te mostrar e ensinar como cuidar do corpo da melhor maneira possível para se evitar doenças. Isso mesmo que você leu: fisioterapia não é só quando você já está ruim, ela pode te ajudar antes de você ficar ruim. Não é uma notícia maravilhosa?

Agora vou te contar alguns casos que presenciei na UTI pediátrica, te mostrar como seriam simples de resolver caso a família fosse orientada desde a primeira consulta no pediatra e já tivesse o contato de algum fisioterapeuta respiratório pediátrico.

A tal bronquiolite

Mais comum do que se imagina, essa doença chamada bronquiolite deixa pais e mães com calafrios e de cabelo em pé nas estações de outono/inverno. 

A bronquiolite acontece por vírus, é como se fosse o resfriado dos bebês, não tem antibiótico que dê jeito e o tratamento medicamentoso depende dos sintomas que ele está apresentando. É necessário esperar o tempo da doença, dura geralmente de 10 a 14 dias.

Esse vírus fica alojado no final do pulmão, perto dos alvéolos - lembra do desenho dos pulmões do livro de ciências, a parte que parece cachos de uva, bingo, é lá - e os inflama. Quando acontece uma inflamação, o nosso corpo começa a eliminar secreção para se proteger, nesse caso a secreção é chamada carinhosamente de meleca. Essa meleca fica localizada lá nos alvéolos e quando tem bastante - no caso da bronquiolite - pode atrapalhar a troca de gás carbônico e oxigênio que acontece por lá, deixando o bebê com falta de ar. E pela inflamação acontecer longe do nariz - por onde a gente consegue eliminar a meleca - o bebê que ainda está aprendendo a respirar tem dificuldade em eliminar essa meleca que está tão longe.

Mesmo nós adultos quando estamos resfriados e ficamos sem limpar o nariz por muito tempo, nosso corpo começa a apresentar sinais de desconforto respiratório. Às vezes pode parecer uma alteração sutil como: puxar o ar com mais força, nossas narinas abrirem mais na inspiração, começarmos a respirar mais rápido, entre outros sinais que podem nos passar despercebidos porque já somos adultos e nosso corpo já se adaptou a essas situações. Mas para um bebê recém-nascido ou uma criança pequena a situação é diferente. Como tudo do “nosso mundo” é novidade para eles - respirar, espirrar, tossir - e seus corpos não tem memória de se proteger de um resfriado, por exemplo, os sinais de desconforto respiratório aparecem mais do que nos adultos. O sistema imunológico deles é como uma folha em branco e está aprendendo a proteger o corpo dos bebês nesse mundo fora da barriga.

É nesse momento que a fisioterapia respiratória pediátrica entra: na orientação, prevenção e tratamento de doenças respiratórias da criança.

Presenciei o caso de um bebê de 1 mês de vida que apresentava respiração mais rápida que o normal, a barriga afundava - entrava embaixo das costelas - e as narinas “batendo asas” além de fazer elevação dos ombros na direção das orelhas para puxar o ar. Ele estava bastante cansado. A história: os pais permitiram visitas ao recém-nascido, para não parecerem deselegantes diante os familiares. Foram tantas pessoas na casa deles - inclusive os parentes que moravam longe, idosos e que não os viam a um tempão - e eles não se atentaram que alguém poderia estar resfriado ou espirrando nessa visita.

E adivinha, tinha alguém resfriado, mas “bem de leve”, estava só espirrando e louco para conhecer o novo integrante da família. Não lavou as mãos ao chegar na casa dos pais do bebê, não perguntou se poderia pegar o neném no colo - já saiu pegando a criança - e espirrou sem colocar a mão na frente do rosto - te faz lembrar alguém? Adivinha onde essas gotículas foram parar? Sim, no bebê indefeso. Uns 2 ou 3 dias depois, os pais perceberam que o bebê estava com nariz entupido, puxando o ar com mais força durante as mamadas e barriga já afundando. Filmaram esse comportamento e mandaram para a pediatra e ela respondeu “vão para a emergência agora!” 

Os pais ficaram desesperados e foram às pressas para o hospital. Chegando lá o bebê estava pior, sem mamar, a barriga afundava muito mais e ele ainda apresentava um chiado no peito - parecia que tinha um gato preso lá dentro. A mãe aflita se pôs a chorar e o pai só queria que aquele pesadelo acabasse o mais rápido possível. 

A médica da emergência os atendeu e ficou horrorizada! Mediu a quantidade de oxigênio e estava abaixo do esperado, o bebê já estava pálido como um papel e super irritado a qualquer tipo de toque físico. Colocaram-no no oxigênio e logo depois apareceu um fisioterapeuta para avaliar a necessidade de algum aparelho para melhorar a respiração. Enquanto isso, a médica ligava para a UTI pediátrica do hospital pedindo uma vaga com urgência. 

O fisioterapeuta, vendo que o bebê continuava cansado mesmo usando oxigênio, começou a usar uma técnica de terapia manual sobre o tórax do bebê e musculatura ao redor deste para reduzir o cansaço. 

Após alguns minutos da aplicação da técnica de terapia manual, que ajuda na entrada de ar dos pulmões e também a acalmar o paciente, o fisioterapeuta aspirou as narinas do bebê e saiu muita meleca. Em seguida ele começou a estabilizar e melhorar a oxigenação, não estava mais tão grave como quando havia chegado e seu cansaço para respirar diminuiu, ficou mais corado e dormiu no colo da mãe. Após 1h do atendimento a criança estabilizou sem a necessidade de qualquer aparelho, apenas oxigênio. Os pais ficaram muito aliviados e agradecidos pelo atendimento do fisioterapeuta. O bebê ficou internado até melhorar 100% e foi constantemente monitorado dentro da UTI pediátrica com atendimento de fisioterapia respiratória pelos próximos dias.

No momento da alta, 7 dias após a internação e ainda expelindo bastante meleca, foi solicitado que o bebê continuasse em atendimento com algum fisioterapeuta respiratório pediátrico em casa, pelo menos 2x na semana para uma melhora mais efetiva do quadro e para evitar sua repetição. Geralmente crianças que tiveram bronquiolite recebem alta ainda com uma produção de meleca moderada - é o último sinal da doença a ir embora - mas não estão mais cansadas para respirar. 
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